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Equipe 
Bolsistas 
 
• Márcio Marcelo Gontijo Júnior (2011).  
• Eder Dourado dos Santos (2012).  
• Francys Assis de Freitas (2011).  
• Neida Macedo Ferreira (2010).  
• Dener Perreira dos Santos (2010).  
• Gerline Marques Pereira Leal (2010).  
• Isabella de Freitas Nunes (2011).  

Coordenação 

• Sauli dos Santos Jr. 

• Frederico Augusto Toti. 

 

Supervisora 

• Carolina Brignoni 
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A Escola: Colégio Estadual Nestório Ribeiro – maior 
Escola da região de Jataí- GO com  aproximadamente 

1400 alunos matriculados 
 

Diversos PIBIDs 
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Objetivos  

Valorização do 
Magistério 

Formação de 
professores numa 

perspectiva 
integradora 

(escola-
universidade) 

Contribuições ao 
Ensino Médio 
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PIBID 



Objetivos  

• Melhor performance nas atividades acadêmicas; 
• Estímulo ao uso das novas tecnologias de informação e comunicação nos processos de 

ensinar e aprender; 
• Abertura ao espírito crítico e argumentativo; 
• Formação profissional consistente e articulada com outras áreas de conhecimento; 
• Troca e operacionalização de experiências inovadoras de caráter escolar, tendo em vista a 

redução de problemas relacionados ao processo de ensino-aprendizagem; 
• Vivência e entendimento da realidade escolar; 
•  Participação em atividades, projetos e criação/elaboração de métodos e técnicas que 

possam despertar o interesse e a aproximação da física junto aos alunos; 
• Contribuição para a melhoria do ensino de física na Educação Básica, mais 

especificamente das condições de ensino-aprendizagem dos alunos. 
• Incentivo e valorização ao processo de formação inicial docente em Física, bem como a 

permanência deste na docência; 
• Estímulo aos vínculos com a direção da escola, com os professores de física, coordenação 

pedagógica e principalmente com o professor supervisor da escola participante, afim de 
que se estabeleça um importante elo entre a educação básica e a educação superior; 

• Incentivo e valorização do espaço escolar público por oportunizar práticas escolares 
interdisciplinares e articulá-las com a realidade local. 
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Objetivos (agrupando)  
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1 -Apoiar os alunos do Ensino Médio na aprendizagem dos conteúdos 
desenvolvidos em sala de aula e motivar a aprendizagem de Física por 
meio da abordagem de exemplos e aplicações que ampliam o sentido da 
Física em relação à sala de aula. 
  
2- Subsidiar uma reconstrução dos conhecimentos cotidianos a partir da 
Física, a partir de instrumentalização – experimentos semiquantitativos. 
Está sendo buscado uma “aproximação epistemológica (cotidiano-
ciência), por meio de prospecção de conteúdos e temas” 
  
3- Organizar informações científicas e favorecer condições didático-
pedagógicas para a construção e utilização de materiais experimentais e 
sequências didáticas com vistas a uma Educação Científica Crítica, a 
partir de referencias do movimento Ciência-Tecnologia e Sociedade 
(CTS). 



Atividades do Grupo  
(alcançar os objetivos)  

1. Reuniões quinzenais com a coordenação de área. 
2. Reuniões quinzenais com a profa. Supervisora. 
3. Participação no Encontro Nacional de Licenciaturas e Seminário Nacional 

do PIBID 
4. Monitoria: todos os dias da semana. 
5. Desenvolvimento de recursos didáticos para EC (EF) numa perspectiva 

CTS (inclui uma necessária renovação curricular e tópicos especiais da 
Física. 

6. Desenvolvimentos de experimentos semiquantitativos com os principais 
temas da Física no Ensino Médio e alguns tópicos mais avançados. 

7. Atuação na feira de ciência na escola ou em mostras municipais em que 
a escola participe. 

8. Relatórios 
9. Trabalhos científico contendo meta-análise do processo (eventos 

nacionais, ENPEC e EPEF) 
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Atividades na escola 
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Monitorias 

Atividades CTS 
(extraclasse) 

Experimentos 
(em aulas) 

Feira de 
Ciências 

(orientação) 



Recursos didáticos CTS para os 
seguinte subtemas 
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1. Celular e Taxa de Absorção Específica (SAR). Radiação não –

ionizante. 

2. Energia nuclear como matriz energética 

3. Nanotecnologia e interação com organismos vivos 

      4. Tecnologia do petróleo: a indústria petrolífera e as 

possibilidades de matrizes energéticas “limpas” 

5. É possível conseguir toda energia que precisamos com fontes 

alternativas renováveis? 

6. Raios-X aplicados à medicina 



Experimentos semiquantitativos 
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1. Lei fundamental da dinâmica (foguete d’água)  

2. Indução de corrente em uma espira na presença de campo 

magnético e uma aplicação. 

3. Difração por reflexão (Ref. texto do Nilson Garcia no Caderno 

Brasileiro de Ensino de Física). 

4. Fabricando uma máquina a vapor e leis da termodinâmica 

5. Pote Bumerangue (conservação de energia e momento)  



Metodologia para 
desenvolvimento dos 

materiais – três momentos 
pedagógicos (Delizoicov e 

Angotti)  
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Problematização 
Organização do 
conhecimento 

Aplicação do 
conhecimento 



Rotina de interação  
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Coordenadores 

Profa. 
Supervisora 

Bolsistas 

Alunos (EM) Direção da 
escola 

-Reuniões quinzenais 
-Atendimento individual 

(agendado) 
- Revisão de materiais 

produzidos. 
- Discussões pedagógicas 

e conteúdos específicos 
- Planejamento do 

processo 

Execução 
-Monitorias  

-Atividades CTS 
-Experimentos 

-Organização da FC 

-Reuniões quinzenais 
(frequência, agendamentos 

das atividades CTS, 
Experimentos, Orientações 

sobre a FC e demais 
eventos, revisão de 

materiais elaborados). 
Planejamento do processo 
e avaliações/diagnósticos 

Planejamento e 
revisão 

-Monitorias  
-Atividades CTS 
-Experimentos 

-Organização da FC 

-Organização do 
espaço e do tempo 
do PIBID – Física na 

escola 

- “Retorno” - “Retorno” 



Exemplo - materiais  
1. Experimento 

2. CTS 

3. Orientações pedagógicas, discussões e 
estudos 

4. Agenda segundo semestre 
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Experimento - Indução de corrente em uma espira na presença de campo magnético e um.wmv
celular-CTS.pdf
questões cts - discussão do filme - Erin.pdf
questões cts - discussão do filme - Erin.pdf
atividades PIBID - 2sem-2012.pdf


Eventos no segundo 
semestre  
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Datas Evento/atividade 

23 de outubro 

(Conpeex – 22 a 26 de 

outubro). 

IX Conpeex - IV SEMINÁRIO GERAL PIBID - 

23 de outubro de 2012, das 8h – 12h e 14h 

às 18 h no Centro de Aulas B (Baru), no 

Campus Samambaia. Goiânia-GO. 

Novembro 
Feira de Ciências – Colégio Estadual 

Nestório Ribeiro. 

05 a 07 de dezembro. 

III Encontro Nacional das Licenciaturas e o II 

Seminário Nacional do PIBID – São Luís 

(MA). 
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Conclusões, Debate? 
 
 

Obrigado! 

18 


